MEMÓRIA E METODOLOGIA DE CÁLCULO DA RECEITA 2026

- Os valores referentes aos exercícios de 2022, 2023 e 2024 foram obtidos a partir dos dados constantes nos respectivos balanços anuais. 
 
	- Os valores relativos à arrecadação de 2025 foram obtidos a partir da receita arrecadada até o mês de setembro, acrescida da tendência de arrecadação até o final do exercício.
 	
 	- Em linhas gerais, a estimativa de receita orçamentária para o exercício de 2026 totaliza R$ 215 milhões em valores líquidos. O cenário projetado em relação à receita total sinaliza uma queda de 1,49% em relação ao projetado para o ano de 2025, o equivalente a 3,2 milhões de reais.

[bookmark: _GoBack]Tal queda se deve ao fato de que, apesar do crescimento verificado em algumas receitas para o ano de 2026, a estimativa de 2025 contemplava a projeção de R$ 12 milhões referente à operação de crédito FINISA, bem como a receita de incorporação de superávit 2024 no valor de R$ 8,9 milhões.

- O pressuposto geral de comportamento da Receita Municipal é o da existência de uma correlação do comportamento desta com o desempenho dos agregados macroeconômicos. Além disso, pressupõem-se em algumas receitas diretamente arrecadadas pelo Município, que as taxas de crescimento real sejam maiores, devido aos esforços de melhoria de gestão e diminuição de inadimplência. 

O indicador macroeconômico básico analisado para a reestimativa de 2025 e para as estimativas da receita para 2026, 2027 e 2028 foi:

	Ano
	2025
	2026
	2027
	2028

	VARIAÇÃO DO IPCA
	   4,80 %
	    4,28 %
	  3,90 %
	3,70 %


      Fonte: https://www3.bcb.gov.br/expectativas2/#/consultas  previsão na data de 03/10/25.

Com base nesses agregados, detalhamos as estimativas de receitas:

	- Receitas de Impostos e Taxas (diretamente arrecadadas): estima-se a arrecadação de aproximadamente R$ 29,6 milhões, ou seja, um crescimento de R$ 726 mil na receita bruta, o que equivale a 2,52%, comparado à projeção de 2025, orçada em 28,8 milhões.

- Receitas Patrimoniais: considerando o crescimento na receita de valores mobiliários em decorrência do cenário econômico que afeta diretamente as receitas relativas a rendimentos de aplicações financeiras em 2025, a projeção desta receita teve acréscimo de 70,4% o que equivale a R$ 8,6 milhões, totalizando R$ 20,9 milhões para 2026.

	- Transferências Correntes: as expectativas apontam para um aumento R$ 5 milhões, ou seja 3,6% a mais que 2025, sendo R$ 4,1 milhões na arrecadação de FPM (+ 8,4%) e R$ 450 mil no ICMS (+1,1%). Salientamos que para o ICMS a FAMURS projeta um crescimento de 3,4% em 2026, entretanto, como o Município de São Luiz Gonzaga teve queda no IPM (índice de Participação dos Municípios), assim como a maioria dos municípios da região, o crescimento real desta receita é de aproximadamente 1,14 % para o próximo exercício. 

	- Transferências do FUNDEB: projeta-se um crescimento de 7,25% nas transferências do FUNDEB considerando que houve aumento no número de alunos e aumento no repasse per capita por aluno devido a adoção de turno integral em algumas escolas municipais. 
	
 	- Nas Transferências do SUS (Saúde) os indicadores apontam para um acréscimo de 7,5% nos valores repassados. Já as Transferências do FNDE (Educação) sinalizam queda de 1,14%. Quanto as Transferências do FNAS (Assistência Social) as previsões indicam redução de 19,5%.

 	- Outras Transferências Legais (CIDE, IPI e outras): a perspectiva é de estabilidade, ou seja, prevê-se uma variação em função dos índices inflacionários ou acompanhando a variação das receitas da União.
